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O 
encontro marcado para esta quin-
ta-feira entre os presidentes Luiz 
Inácio Lula da Silva e Donald 
Trump deve colocar na mesa, en-

tre outros temas, uma demanda sensível e 
de alto impacto: a proposta de classificar 
o Primeiro Comando da Capital (PCC) e o 
Comando Vermelho (CV) como organiza-
ções terroristas. A disposição de Washing-
ton em colaborar com o combate ao crime 
organizado no Brasil ataca uma urgência 
nacional inquestionável. Mas a pressa em 
chancelar essas facções sob a métrica do 
terrorismo exige cautela diplomática, frieza 
institucional e muito pragmatismo por par-
te do Palácio do Planalto. Aceitar a ajuda é 
imperativo. Aceitar o enquadramento, não.

O PCC e o CV operam hoje como hol-
dings transnacionais do narcotráfico: di-
tam o ritmo da violência urbana, asfixiam 
o comércio local, contaminam a política 
em nível municipal e transformam portos 
e aeroportos em escalas do tráfico para a 
Europa. Diante desse cenário de falência 
tática, a recusa por auxílio externo seria 
mera teimosia ideológica. A ajuda tecno-
lógica, financeira e de inteligência norte-
-americana é bem-vinda e necessária. A 
história do continente o comprova: na Co-
lômbia, a parceria com Washington forne-
ceu a musculatura financeira e militar de-
terminante para desmantelar os megacar-
téis, como os de Medellín e Cali, que pare-
ciam invencíveis. O Brasil não pode fingir 
que está em situação diferente.

Contudo, a parceria bélica e investi-
gativa não exige submissão cega. No xa-
drez jurídico internacional, "terrorismo" 
não é um simples adjetivo para atestar a 
crueldade de um grupo. Sob a legislação 
norte-americana, essa chancela autoriza 
o acionamento de sanções extraterrito-
riais, o congelamento sumário de ativos 
e, em casos extremos, manobras de inter-
venção que podem atropelar instâncias 

locais. Significa dizer que qualquer cida-
dão, empresa ou banco brasileiro com re-
lações, ainda que periféricas e involuntá-
rias, com indivíduos ligados a essas orga-
nizações ficaria sujeito a punições defini-
das em Washington. Aceitar esse enqua-
dramento é expor a guarda da soberania 
nacional e abrir um precedente pelo qual 
a política de segurança pública do Brasil 
passaria a ser pautada, e eventualmente 
julgada, por tribunais estrangeiros.

Há, ainda, o risco doméstico frequen-
temente subestimado: a legislação anti-
terrorismo é uma faca de dois gumes. No 
Brasil, onde a tipificação do terrorismo já 
foi usada como ameaça contra movimen-
tos sociais, conferir esse status formal ao 
PCC e ao CV sem balizas legislativas cla-
ras pode criar um arsenal jurídico susce-
tível a abusos futuros.

A diplomacia brasileira deve apresen-
tar-se na quinta-feira munida de um rea-
lismo árido e de uma contraproposta con-
creta. O caminho é o sim à cooperação de 
inteligência para rastrear a logística finan-
ceira das facções, inclusive no monitora-
mento de criptoativos. O sim à integração 
de dados de fronteira e ao uso de satélites 
norte-americanos de vigilância, e ao com-
partilhamento de informações sobre rotas 
do narcotráfico que alimentam os grupos 
no continente. O que Brasília precisa re-
cusar, com firmeza e com argumentos téc-
nicos, é a etiqueta jurídica que transforma 
essa cooperação em tutela.

Evitar a chancela de terrorismo está 
bem longe de uma condescendência com 
criminosos. É uma exigência elementar de 
proteção do Estado. Aceitar a ajuda ope-
racional para vencer uma guerra interna 
é um imperativo de sobrevivência insti-
tucional. Entregar as chaves da jurisdição 
nacional sob o pretexto de um alívio rápi-
do seria assinar um atestado de subordi-
nação difícil de se livrar.

Cooperação sim, 
mas com ressalvas

O rugido de Leão XIV 
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Havia um respeito quase que trans-
cendental quando a Ladainha de todos 
os Santos começou a ecoar pelos alto-fa-
lantes espalhados pela Praça de São Pe-
dro, na Cidade do Vaticano. Foi naquele 
7 de maio de 2025 que percebi o peso de 
tudo o que ocorria bem diante de meus 
olhos: a história se desdobrava ao sabor 
de uma tradição secular. Pouco depois, 
escutava as vozes de cada um dos 133 
cardeais eleitores prestando juramento 
e conclamando a fidelidade absoluta e 
irrestrita à Igreja Católica. Apontei a câ-
mera do celular para o centro das imen-
sas colunatas do Vaticano, acionei o per-
fil do Instagram do Correio Braziliense 
e comecei a narrar tudo aquilo que acon-
tecia. Pouco depois, fiz o mesmo, dessa 
vez sentado na sala de imprensa  da San-
ta Sé, de onde acompanhei o último dos 
cardeais deixar a Capela Sistina e escu-
tei a batida seca das imensas portas, sela-
das pelo arcebispo Diego Ravelli, mestre 
das Celebrações Litúrgicas Pontifícias. 

As horas seguintes foram de espera 
e de suspense. Uma multidão de turis-
tas e fiéis chegava à Praça de São Pedro. 
Todos tinham os olhares voltados para 
a pequena chaminé da Capela Sistina. 
Na tarde seguinte, a fumaça branca foi 
acompanhada de gritos de euforia e de 
lágrimas. A Igreja não estava mais órfã. 
Demorou um pouco para o anúncio de 
Robert Prevost como novo papa, bati-
zado de Leão XIV. Conterrâneo do pon-
tífice, um norte-americano pendurado 
na barreira divisória do caminho dos 
peregrinos, na Via de La Conciliazione, 
que liga a Basílica de São Pedro a Roma, 

gritava sem parar. Estava em êxtase. 
Em um ano de pontificado, Leão XIV 

surpreendeu ao tecer críticas incisivas e 
diretas ao presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump. O pontífice tem condena-
do, de forma reiterada, a guerra dos EUA e 
de Israel contra o Irã. A viagem apostólica 
para a África reconduziu o continente ao 
centro do debate sobre a paz, a miséria e 
a necessidade de reconciliação em países 
e regiões arrasados pela guerra civil. Se a 
missão de Leão XIV começou modesta nos 
meses iniciais à frente da Igreja, o sucessor 
de Francisco mostrou a que veio. 

Sem meias-palavras e abandonando 
um pouco o tom excessivamente diplo-
mático de muitos papas, Prevost despon-
ta como líder religioso e estadista capaz 
de mediar conflitos e denunciar excessos 
de governantes. Depois de criticar e de ser 
criticado por Trump, o pontífice tentou 
contemporizar e evitou polêmicas. Até o 
fim do mandato do republicano, será in-
teressante ver como Leão XIV se compor-
tará antes os desmandos e despudores de 
um governante que se acha imperador e 
que chegou ao sacrilégio de se comparar 
a Jesus Cristo. 

Ontem, Trump emitiu um novo ataque 
verbal contra Leão XIV. O titular da Casa 
Branca acusou o papa de “colocar em pe-
rigo muitos católicos”. A justificativa é de 
que o pontífice “pensa que é legal para o 
Irã ter uma arma nuclear”. Dessa vez, Pre-
vost preferiu o silêncio — ao menos até o 
momento em que escrevo estas linhas. A 
julgar pela personalidade de Leão XIV, é 
provável que Trump não fique sem res-
posta. Ainda bem. 
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Redução de jornada

Chamam a escala 6 X 1 de ecravidão, mas esquecem de 
perguntar: e o Brasil real como fica? Já imaginaram o país 
com o comércio fechado aos sábados e aos domingos? Su-
permercados vazios e portas baixadas? Shoppings fecha-
dos e lojas sem funcionar justamente nos únicos dias em 
que milhões têm tempo para comprar, resolver pendên-
cias e viver? Quem trabalha a semana inteira vai ao merca-
do quando? Comprar material escolar quando? Leva os fi-
lhos para passear quando? Resolve a própria vida quando? 
Defender descanso é justo. Defender dignidade é necessá-
rio. Mas destruir a rotina de quem trabalha e de quem em-
preende não é solução. O problema nunca foi trabalhar no 
fim de semana. O problema sempre foi abuso, salário ruim  
e falta de respeito. É preciso menos slogan e mais realida-
de. O Brasil não funciona no grito de internet!

 » Ivan Oliveira

Brasília

Petróleo do Brasil

A turbulência que ocorre no mundo contemporâneo oca-
siona um desgaste mental na população global. Os conflitos 
existentes na atualidade mostram os mandatários, avessos à 
democracia fazerem o mundo oscilar, de maneira a influenciar 
o mercado financeiro, com prejuízo ao investidor. Eles têm em 
mente a guerra ao invés da paz.  Sabem que o Brasil, por ser ex-
portador de petróleo, deixa de sofrer com todo esse vai e vol-
ta nos preços. O ouro negro, como se diz, embora uma energia 
fóssil, é, no momento, uma energia imprenscidível. Essa é nos-
sa, e de todos os brasileiros: autossuficiência, que não acontece 
com alguns países ditos desenvolvidos, sem a sustentabilidade 
que se faz necessário. É a nossa libertação. É a redenção de um 
país que luta por um desenvolvimento socioeconômico, com 
sustentação e com energias como o petróleo. 

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Caos no trânsito

É impressionante a falta de planejamento do GDF, há 
anos, para o trânsito, que é um caos. Muitas obras só consu-
miram dinheiro, e nada de amenizar o problema pelo me-
nos. Recentemente, mexeram nas estradas/saídas de Águas 
Claras, na altura da residência do governador. Só piorou. 
Detran e DER só servem para arrecadar dinheiro, nada de 
planejar. Entra governo, sai governo, e fica tudo igual .

 » Rodrigo Fernandes

Brasília 

Confiança ruiu 

É revoltante ver o escândalo financeiro do Banco Mas-
ter estourar enquanto o país tenta confiar nas instituições. 
Se o Supremo Tribunal Federal (STF) está exigindo uma 
“resposta dura”, é porque houve falha na fiscalização, no 
controle e na responsabilidade. Mas a verdade é simples: a 
confiança nos Poderes da República ruiu! 

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

O TSE apresentou o mascote das 
eleições. É difícil levar a sério um 

tribunal que trata os eleitores como se 
estivessem no jardim de infância.

Ricardo Santoro —  Lago Sul

Bate-boca entre ministros vermelhos 
e azuis no TST: no Tribunal 

Superior, está faltando trabalho.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Em vez de Tarifa Zero, deveria ter 
mais ônibus para as cidades satélites. 

De que adianta ser de graça  se não  
tem ônibus? Cada dia o transporte 

público do DF piora mais!
Ana Paula Gonçalves — Distrito Federal

O problema não é elevar a faixa de pedestres 
para travessia de pedestre. O problema 
maior é a falta de educação de muitos 

condutores com os pedestres e ciclistas. 
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul  

Motos barulhentas não existem só no DF. 
Isso virou uma praga. Tem que pegar no 

bolso! Assim, quem sabe aprendem que o 
barulho que adoram incomodam a todos? 

Rodrigo Deboni — Rio Claro (SP)
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Fim de um ciclo

A falta de clareza sobre a situação de Neymar pode mar-
car o fim de sua trajetória na Seleção Brasileira. A apenas 
duas semanas da convocação, cresce a sensação de que 
seu foco já não está totalmente voltado para a Amarelinha. 
Dentro de campo, o rendimento técnico tem ficado aquém 
do esperado; fora dele, o nervosismo e as reações exagera-
das passaram a impactar o coletivo. O problema, porém, vai 
além das atuações: trata-se de postura. O mesmo Neymar 
que encantou o mundo com ousadia aplicando dribles des-
concertantes até em jogadores consagrados hoje demons-
tra irritação ao ser confrontado com a mesma irreverência 
de atletas mais jovens, como no episódio envolvendo Robi-
nho Jr. Enquanto isso, a concorrência cresce. Talentos sur-
gem com leveza, personalidade e fome de protagonismo. O 
futebol brasileiro sempre renovou e não pode ficar refém 
de um nome maior do que o desempenho apresentado em 
campo. Talvez não seja apenas uma fase. Talvez seja, de fa-
to, o fim de um ciclo.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Santos (SP) 


